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A hora de recomeçar
Desde o início da vida profi ssional até a aposentadoria, 

percorremos um longo caminho. No entanto, tão impor-

tante quanto a distância percorrida é a preparação para 

o encerramento dessa jornada. Para que o fi nal se tor-

ne também o começo de uma caminhada, é preciso se 

preparar do ponto de vista psicológico, fi nanceiro e de 

saúde. Nesta edição, falamos do programa Caminhos 

para Aposentadoria, iniciativa do Banco do Brasil que 

conta com o apoio da PREVI para orientar nossos parti-

cipantes nessa nova etapa da vida.

E como a palavra-chave é orientação, também apresen-

tamos uma prévia das Políticas de Investimentos para o 

período de 2012 a 2018. As Políticas são o marco que 

orienta as decisões estratégicas e os investimentos da 

PREVI. Revisadas anualmente, elas indicam os parâme-

tros que serão adotados na busca do melhor resultado 

para o patrimônio de nossos participantes. 

Nossa revista não para por aí. Contamos as estraté-

gias usadas pela Capec, nossa Carteira de Pecúlios, 

para garantir seu equilíbrio e ao mesmo tempo ofe-

recer os melhores preços e condições do mercado

aos participantes. 

Fazemos, ainda, uma retrospectiva de algumas de nos-

sas conquistas em 2011. Foi um ano proveitoso para a 

PREVI, que, além de ter feito bons negócios, garantindo 

rendimentos ao patrimônio do fundo, ofereceu novos 

serviços e vantagens aos participantes tanto no Plano 1  

quanto no PREVI Futuro. 

Já que falamos em caminhos, que comecemos nossa 

jornada em 2012 com o pé direito. Felicidades a todos!

Ricardo Flores

Presidente
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REVISTA ON-LINE

Informo que a visualização para leitura da revista on-line 

está péssima. Parece-me que houve digitalização da re-

vista, isto transfere as falhas. Mesmo ampliando há mui-

tas falhas que tornam quase ilegíveis algumas palavras. 

Sugiro que revisem esta situação.

Loiva Margherita Uszacki

Porto Alegre (RS)

Para a consulta da Revista PREVI on-line, é disponibiliza-

do no site o mesmo arquivo que enviamos para a gráfi ca, 

e não a digitalização da revista após impressão. Para tor-

ná-la legível, é necessário clicar no botão de ampliação 

três a quatro vezes, ou no botão 1:1, que amplia a revista 

para o tamanho de impressão. Concordamos que essa 

não é a melhor forma de visualização. Estão em estudo 

melhorias para esta questão. 

BUROCRACIA

Causou-me espanto a resposta à carta de uma cole-

ga que solicitou o cancelamento da remessa da Revista 

PREVI. “Por segurança, não poderiam atender o pedido 

via e-mail”. Lembrou-me a burocracia do BB, nos anos 

70/80, onde qualquer pequeno detalhe era erro, onde

“a ordem dos fatores alterava o valor do produto”. Vamos 

simplifi car e, principalmente, facilitar?

Flavio da Rosa

São Leopoldo (RS)

Flavio, agradecemos sua crítica. A justifi cativa para que a 

opção seja efetuada pelo site não é apenas a segurança. 

Na verdade, nossa orientação para que o cancelamento 

seja feito no Autoatendimento é para dar aos participan-

tes mais agilidade e autonomia. Agilidade no sentido de 

que, fazendo a opção no site, ela é automática e já va-

lerá para a próxima edição. E autonomia para que, caso 

mude de ideia e queira voltar a receber a revista, você 

possa fazer isso instantaneamente, quantas vezes dese-

jar. Enviando um e-mail, ele seria repassado do atendi-

mento à área responsável pelo cadastro, para só então 

ser providenciado, o que impacta a agilidade e acaba 

sendo mais burocrático do que simplesmente entrar no 

site e fazer a alteração.
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Envie suas cartas para Revista PREVI: 
Praia de Botafogo 501, 4º andar,

Rio de Janeiro (RJ), CEP 22250-040 ou acesse previ.com.br
As correspondências devem trazer o nome completo e o endereço do 

participante. Por razões de espaço e clareza, as mensagens
poderão ser publicadas de forma reduzida.

Caberá ao editor selecionar as cartas a serem divulgadas.

CORREIO

DÚVIDAS SOBRE O PREVI FUTURO

A taxa de administração do Plano PREVI Futuro não é alta (4% ao 

mês), levando em consideração que estes 4% são descontados 

mês a mês, independentemente da rentabilidade da Bolsa de Va-

lores? Há estudos para diminuir esta taxa no futuro?

Sobre o perfi l de investimento, e levando em conta que o mercado 

fi nanceiro muda bruscamente todo dia, todo mês, por que, ao 

mudarmos de perfi l, somos obrigados a esperar um ano? Acho 

que o mais sensato seria poder mudar a cada três meses, pois as-

sim não fi caríamos tão expostos às crises no mercado. Há alguma 

discussão sobre isso?

Luiz Carregal Jr.

Teresópolis (RJ)

Luiz, antes de responder sua primeira pergunta, precisamos esclare-

cer a diferença entre taxa de administração e taxa de carregamento.

A taxa de carregamento incide sobre todas as contribuições verti-

das para o plano, tanto dos participantes quanto da patrocinadora; 

já a taxa de administração incide sobre o patrimônio total do plano, 

não apenas sobre o rendimento. 

A taxa de carregamento cobrada atualmente é de 4% e tem como 

objetivo cobrir os gastos administrativos previdenciais. Ela foi redu-

zida de 5% para 4% no ano de 2010. 

A taxa de administração não é cobrada dos planos por um valor fi xo, 

mas sim pelo ressarcimento dos custos. Em 2010, os valores pagos 

a título de taxa de administração equivaleram a uma taxa de 0,18%.

Você pode obter mais informações sobre a redução da taxa de car-

regamento da PREVI, as taxas praticadas no mercado e simulação 

comparativa entre os diversos fundos na matéria “Taxa mais bai-

xa, saldo de conta maior”, publicada na edição nº 153, de agos-

to/2010, disponível no site da PREVI.

Com relação à redução do prazo de carência para alterações nos 

perfi s de investimento para três meses, numa eventual reavaliação 

do programa, sua sugestão será considerada. Lembramos que to-

dos os novos participantes são alocados no Perfi l PREVI. Cada um 

deve buscar o máximo de informações para decidir migrar para 

outro perfi l, afi nal a decisão a ser tomada é aumentar ou diminuir 

sua exposição em renda variável, considerando o prazo de carência 

de 12 meses para nova migração. O Perfi l PREVI é defi nido a partir 

das diretrizes da Política de Investimentos, que abordamos mais 

detalhadamente na matéria Diversifi car para somar,

na página 24 desta edição.

DIVULGAÇÃO DE LIVROS

Sou autor de um livro e gostaria de divulgá-lo 

na Revista PREVI. Como devo proceder?

Nilton Ribeiro Coutinho

Salvador (BA)

Ficaria grato se vocês pudessem me orientar 

sobre como divulgar na Revista PREVI uma 

obra minha. Trata-se de um livrinho cujo lucro 

será revertido na aquisição de cestas básicas 

para pessoas carentes.

Erly de Assis Pereira

Goiânia (GO)

Para divulgar seu livro na Revista PREVI, é neces-

sário enviar a imagem da capa e uma resenha 

para o endereço eletrônico ascom@previ.com.br. 

Se for possível nos enviar um exemplar, enca-

minhe-o para: Revista PREVI, Centro Empre-

sarial Mourisco (Torre Pão de Açúcar), Praia 

de Botafogo, 501 – 4º andar – Botafogo, CEP 

22250-040 – Rio de Janeiro (RJ). Informamos 

que a divulgação pode demorar um pouco a 

ser feita, tendo em vista que, felizmente, há di-

versos autores entre nossos participantes que 

nos remetem exemplares.
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Por diversos motivos, como preferência pelo formato vir-

tual, muitos participantes optam por deixar de receber 

o Relatório Anual impresso, em casa. Conforme a legis-

lação dos fundos de pensão, as instituições devem dis-

ponibilizar as informações do Relatório Anual a todos os 

participantes. No caso da PREVI, as mesmas informa-

ções que constam do Relatório Anual impresso também 

são publicadas na íntegra no site, na seção Conheça a 

PREVI > Relatórios.   

Caso você prefi ra não receber em casa o relatório im-

presso, avise-nos. Para isso, entre no Autoatendimento 

do site, digitando sua matrícula e senha. Acesse o link 

Seu Cadastro e, no quadro sobre os informativos e pu-

blicações, desmarque a opção correio/impresso na linha 

referente ao Relatório Anual. É possível fazer o mesmo 

para outras publicações institucionais e promocionais, 

como a própria Revista PREVI, o contracheque ou infor-

mações sobre o Clube de Benefícios. Por questões de 

segurança e agilidade, a opção pelo não recebimento de 

publicações impressas só pode ser feita pelo próprio 

participante no Autoatendimento do site e não por e-

mail ou por telefone. 

Quem deseja continuar recebendo o Relatório Anual 

impresso não precisa tomar nenhuma providência. 

Aproveite para atualizar seu endereço ou outros dados 

pessoais. Assim, você garante o recebimento de cor-

respondências e comunicados pelo correio e/ou pela 

internet e mantém-se informado sobre seu Plano e so-

bre os benefícios que a PREVI lhe oferece. 

Devido a ações como esta, a tiragem do Relatório 

Anual tem diminuído a cada ano, gerando redução de 

despesas e contribuindo para a preservação do meio 

ambiente. Em 2009, foram impressos 170 mil exem-

plares referentes ao Relatório de 2008. Em 2010,  fo-

ram impressos 120 mil, relativos ao ano anterior.  Em 

2011, a tiragem foi de 111.300 exemplares, redução 

de 35% comparada a 2009.

Relatório Anual: avise-nos se
não quiser receber a versão impressa

Agora, os participantes do PREVI Futuro podem fazer as 

contribuições relativas à Parte 2c e esporádica pelo Fale 

Conosco do nosso site.

As contribuições da Parte 2c, sem contrapartida do 

Banco, podem ser efetuadas mensalmente com valor 

superior a 2% do salário de participação, ou esporadi-

camente, desde que não sejam menores do que 20% 

do salário de participação. Essas contribuições irão au-

mentar seu saldo de conta e, consequentemente, o be-

Faça sua contribuição esporádica 
pelo Fale Conosco

nefício que você vai receber quando se aposentar. Elas 

também poderão ser deduzidas da base de cálculo do 

Imposto de Renda até o limite de 12% da renda bruta 

anual, juntamente com as contribuições normais.

Até então, só era possível efetuá-las por meio de for-

mulário próprio, assinado pelo participante, e enca-

minhado para a PREVI. No site, no Autoatendimento, 

você poderá conferir o impacto dessas contribuições 

em seu saldo de conta.
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Nova Tábua de 
mortalidade impacta 
benefícios do INSS
As projeções do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística, IBGE, 

mostram que a expectativa de vida do brasileiro cresce a cada ano. 

As Tábuas Completas de Mortalidade são divulgadas anualmente 

pelo IBGE, sempre até o dia 1/12, em cumprimento ao Artigo 2º do 

Decreto Presidencial n° 3.266 de 29/11/99.

Segundo o Instituto, em 2010, a esperança de vida ao nascer no 

Brasil era de 73,48 anos (73 anos, 5 meses e 24 dias), um incre-

mento de 0,31 anos (3 meses e 22 dias) em relação a 2009 e de 

3,03 anos (3 anos e 10 dias) sobre o indicador de 2000. 

Com o aumento da expectativa de vida do brasileiro, haverá uma re-

dução média de 0,42% no valor do benefício do trabalhador que se 

aposentar a partir de 1/12. Isso porque as Tábuas Completas de Mor-

talidade do Brasil são usadas pelo Ministério da Previdência Social 

como um dos parâmetros para determinar o fator previdenciário, no 

cálculo das aposentadorias do Regime Geral de Previdência Social.

A nova tabela do fator previdenciário vale até novembro de 2012. 

Para mais informações sobre o fator previdenciário e aposentadoria 

por tempo de contribuição, acesse www.previdenciasocial.gov.br.

ERRATA
Na matéria “A regra dos três”, da edição anterior 

(nº 161), os percentuais totais são referentes ao

período de outubro/2006 a dezembro/2010: 

70,15% (Renda Fixa) e 84,82% (Renda Variá-

vel). Para o período de outubro/2006 a setem-

bro/2011 os percentuais são: 88,51% (Renda 

Fixa) e 45,97% (Renda Variável).
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Cleonice Azevedo planeja se aposentar em 2014, quando 

completa 30 anos de Banco. Ela trabalha na Tesouraria, em 

Belém do Pará, e nunca tinha parado para pensar o quanto 

sua rotina mudará com o fi m da jornada no BB até participar 

de uma Ofi cina Vida Ativa, parte do Programa Caminhos para 

Aposentadoria. “Foi muito proveitoso”, diz. “A Ofi cina deixa 

um martelinho batendo na nossa cabeça: em algum momen-

to, a gente tem que sair e é bom se preparar para essa hora.”

“Não tenho nada decidido, mas descobri que preciso arru-

mar alguma coisa útil para fazer quando parar de traba-

lhar, um hobby”, continua Cleonice. “Gosto de cuidar 

de plantas, quem sabe não me dedico à jardina-

gem?” Até mesmo adiar um pouco a aposentadoria parece 

uma hipótese razoável. “Trabalho em uma área em que o 

estresse não é tanto, por isso pode ser que espere um pou-

co, até estar mais bem preparada para esse momento.”

“O Banco quer contribuir para a construção pelo funcio-

nário de um projeto de vida para a aposentadoria”, afi rma 

Robson Rocha, vice-presidente de Gestão de Pessoas e 

Desenvolvimento Sustentável do BB e presidente do Con-

selho Deliberativo da PREVI. “Criando espaço e tempo para 

que ele pense nesse assunto, queremos prepará-lo para 

um envelhecimento ativo, com preservação do bem-estar e 

da sua contribuição para a sociedade com o conhecimento 

Horizontes abertos 
Programa do Banco do Brasil oferece apoio a quem está

se preparando para a aposentadoria
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e a experiência adquiridos. Em suma, queremos incentivar 

a refl exão sobre essa etapa da vida e as alternativas possí-

veis, levando-o a planejar o futuro.” 

Alexandre Cavalcanti Torres pensa em se aposentar em 

dezembro de 2012. Lotado na agência do Shopping Taca-

runa, em Recife, ele começa a preparar o terreno para a 

retirada. “Tenho 31 anos de PREVI e 34 de trabalho pelo 

INSS”, conta. Casado, com dois fi lhos criados – “Os netos 

podem chegar a qualquer momento” –, Torres se considera 

um perfeccionista. “Meu zelo com o trabalho no BB é tanto 

que sofro com isso. Chego a perder o sono”, confessa. Por 

isso, acredita, a aposentadoria será bem-vinda: “Vou des-

cansar a cabeça”.

Voltado para esse momento tão especial e ao mesmo tempo 

difícil para alguns, o Caminhos para Aposentadoria foi cria-

do pelo Banco para orientar os funcionários nesse período 

de transição. Segundo a Diretoria de Gestão de Pessoas 

(Dipes), há todo um processo de preparação, em que é 

preciso adquirir informações e compartilhar experiências 

para uma aposentadoria consciente e ativa. Isso exige pla-

nejamento, que envolve vários setores: fi nanceiro, familiar, 

emocional e, claro, de saúde e lazer, além da participação 

em novos grupos de pertencimento. 

Mas como funciona o programa? 

O Caminhos para Aposentadoria começa com uma cartilha, 

acessível a todos os funcionários do Banco, pela intranet e 

pelo WikiBB. O livro destaca informações importantes sobre 

a PREVI, o INSS e a Cassi. Além disso, mostra a importância 

do planejamento e apresenta orientações sobre os aspectos 

fi nanceiros e emocionais relacionados à aposentadoria.

A cartilha, no entanto, não é o único instrumento do progra-

ma, que também inclui dois tipos de iniciativa: as Ofi cinas 

Vida Ativa e os eventos promovidos pelas Gepes (Gerên-

cias Regionais de Gestão de Pessoas). As primeiras são 

cursos presenciais, com carga de 16 horas. O objetivo é a 

elaboração de um projeto para a aposentadoria, com apoio 

Cleonice Azevedo: “Foi muito proveitoso”

da organização, contemplando aspectos sociais, 

econômicos, afetivos e de saúde, para uma transi-

ção consciente e planejada. A interação, com a troca de 

experiências entre os participantes, é um dos pontos mais 

importantes nesse momento.

A Ofi cina orienta os participantes para o autoconhecimen-

to, valorizando a trajetória pessoal e profi ssional e identifi -

cando valores e competências que favoreçam a elaboração 

do projeto pós-carreira BB. As Ofi cinas são cursos regula-

res, sem periodicidade defi nida, disponíveis em todas as 

Gepes e direcionadas preferencialmente para funcionários 

a partir de 28 anos de PREVI ou INSS. 

Os eventos das Gepes, por sua vez, são mais curtos, com 

três horas de duração, e também sem periodicidade de-

fi nida. O público participante é determinado por critérios 

de cada Gepes e pode incluir familiares, clientes e pú-

blico externo. “Mas, pelo que observamos, a maior parte 

da plateia é formada por pessoas próximas do período de 

aposentadoria”, diz Denise de Oliveira, gerente de núcleo 

da Gerência de Administração de Benefícios da PREVI, 

responsável pelo Prisma (leia quadro E o INSS?), que par-

ticipa das reuniões que esclarecem sobre a concessão de 
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aposentadoria pelo Regime Geral de Previdência Social.

Denise lembra que as dúvidas técnicas são gene-

ralizadas e não se limitam aos benefícios do INSS.

“Muita gente não sabe o que pode impactar ou não o pró-

prio benefício PREVI”, afi rma. “Por exemplo: o adicional 

de férias interfere no cálculo da aposentadoria no Plano 1? 

Pode interferir. Não é aconselhável vender férias no tempo 

que servirá para o cálculo do benefício porque isso pode 

prejudicar o participante.” 

E, muitas vezes, os participantes descobrem dúvidas que 

sequer cogitavam. Alexandre, de Recife, participou de um 

dos eventos da Gepes e achou que isso foi até pouco para 

o tanto que tinha a aprender. “Uma reunião dessas era 

para ser o dia inteiro, a gente nem ia sentir o tempo pas-

sar”, diz o funcionário. “Foi uma excelente oportunidade 

de ouvir e tirar dúvidas sobre aposentadoria.”

Luciano de Araújo Silva, que trabalha em uma agência em 

João Pessoa, acha que os eventos são muito úteis para 

quem está perto da aposentadoria. Ele foi a uma 

reunião realizada na capital paraibana e faz elo-

gios à qualidade das informações obtidas. “Você pode saber 

inclusive o melhor momento para pedir o benefício”, diz. 

Como a aposentadoria dos participantes do Plano 1 é feita 

pela média dos últimos 36 salários de participação, às vezes 

pode valer a pena esperar alguns meses para conseguir um 

benefício maior. “Por exemplo, se você pensa em se aposen-

tar no dia 15 de dezembro, por que não esperar para pedir 

a aposentadoria em janeiro, para aumentar a média e ainda 

receber a Participação nos Lucros integral?”, pondera.

Pessoalmente, Luciano prefere não adiar seu pedido de 

aposentadoria, apesar da possibilidade de uma renda 

maior. Ele completaria 32 anos de Banco em abril e, se es-

perasse até maio, teria direito ao benefício integral do INSS. 

“Se fi car só pensando na perda fi nanceira, a gente não se 

aposenta nunca”, justifi ca.

Elias Clímaco Palmeira, por sua vez, que completou 36 

anos de Banco em dezembro, também esteve no encontro 

realizado em Recife e constatou a importância da iniciativa. 

“Realmente, o público sabia muito pouco, tanto a respeito 

da concessão de benefícios pela PREVI quanto a respeito 

da aposentadoria pelo INSS”, diz. “O evento foi muito rico 

em informações.”

Contando os meses para se aposentar em 2013, Elias afi rma 

que o encontro abriu seus olhos para a necessidade de se 

preparar para a retirada da vida profi ssional ativa no BB. “Eu 

me inscrevi para receber consultoria fi nanceira e saber como 

lidar com a nova realidade da vida de aposentado”, conta ele, 

que é gerente da Agência Sete de Setembro, em Recife.

Para o presidente da PREVI, Ricardo Flores, “a parceria Ban-

co/PREVI no incentivo ao planejamento é fundamental para 

nossos participantes, que, envolvidos com as tarefas do dia 

a dia, não têm muito tempo para pensar no assunto. Nesse 

contexto, programas como o Caminhos para Aposentadoria, 

iniciativa do Banco, e o nosso Mais PREVI, são instrumentos 

que procuram facilitar o planejamento do participante para 

essa fase tão rica da vida, que, com o aumento da longevida-

de, pode se estender por mais 30, 40 anos, com saúde física 

e emocional e tranquilidade fi nanceira.” 

10 CAPA

Alexandre Torres: “Quando me aposentar, vou descansar a cabeça”
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A sinergia entre o Banco e a PREVI também é destacada 

por Robson Rocha. “Esse momento envolve aquisição de 

informações relacionadas a aspectos emocionais, familia-

res, de saúde e fi nanceiros, que são transmitidas de forma 

compartilhada, pelo Banco e pela PREVI, nos eventos ofe-

recidos por ambas as instituições. Também é importante 

ressaltar a importância da participação dos técnicos, tanto 

na elaboração do material didático como nas palestras”. 

A visão dos orientadores

Segundo Kléber Maia, da Gerência de Atendimento da 

PREVI, participar dos eventos como palestrante é recom-

pensador. “É muito bom ver que nosso trabalho faz dife-

rença”, diz. Segundo ele, os eventos ajudam a disseminar 

a cultura previdenciária entre os funcionários do Banco. E 

são ainda mais importantes do que podem parecer, por-

que muita gente não sabe o básico sobre a aposentadoria. 

“Estávamos explicando a importância da preservação do 

nível do salário de participação e pedimos a uma pessoa da 

plateia a matrícula, para fazer uma projeção. Descobrimos 

que esse funcionário tinha direito a pedir preserva-

ção, o que fi zemos ali mesmo, na hora.”

“Muitas pessoas nem sabem da possibilidade de marcar 

uma assessoria previdenciária com a PREVI e saem do 

evento dizendo que vão agendar um atendimento”, conti-

nua Kléber. Ele compara a dinâmica das apresentações a 

uma sala de aula, com o público muito heterogêneo. “Ne-

nhum evento é igual ao outro”, diz. “Vão surgindo dúvidas 

e casos concretos, e o foco muda a cada apresentação.”

Patrícia Domingues, da mesma gerência, que também 

participa dos eventos das Gepes, observa que a experiên-

cia na assessoria aos participantes é útil para as apresen-

tações. “Ter um técnico diante deles, dando explicações, é 

muito importante. Procuramos não começar pelo mais di-

fícil, senão as pessoas se assustam”, diz. Para ela, é muito 

bom para a própria PREVI ter participantes mais conscien-

tes. “A educação previdenciária dá retorno”, afi rma. “Por 

isso, sempre aproveitamos para divulgar canais como o 

Mais PREVI, área do site dedicada ao assunto”.

Denise, do Prisma, observa que as apresentações refe-

rentes aos benefícios da PREVI vêm sendo voltadas para 

os participantes do Plano 1, que compõem a maioria 

dos funcionários próximos ao período de aposentadoria.

REVISTA Previ
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Luciano Silva: “Você pode saber inclusive o melhor 
momento para pedir o benefício”

Elias Palmeira: “O evento foi muito rico em informações”
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Em breve, no entanto, será preciso formatar apresen-

tações para o pessoal do PREVI Futuro, à medida que 

mais participantes desse plano cheguem à idade de se 

aposentar.

Com tantas dúvidas a esclarecer, o Caminhos para Apo-

sentadoria vem obtendo boa receptividade e há muita 

demanda. Segundo a Dipes, até novembro, 695 fun-

cionários haviam participado da Ofi cina Vida Ativa, dos 

quais 78 já se aposentaram. O percentual ainda é baixo, 

especialmente quando se considera o público potencial 

de cerca de sete mil funcionários com tempo de aposen-

tadoria nos próximos dois anos. Um sinal de que muita 

gente ainda vai trilhar esse Caminho – e poderá contar 

com boa orientação.

12

Equipe da PREVI que participa dos eventos e Ofi cinas

Denise de Oliveira: “Muita gente não sabe o que pode impactar 
ou não o próprio benefício PREVI”

E O INSS?

Denise de Oliveira, da Gerência de Administração de Be-

nefícios da PREVI, é responsável pelo Prisma (convênio 

entre o Banco do Brasil, a PREVI e o INSS). O Prisma 

administra processos de aposentadoria e de pensão por 

morte de participantes e dependentes da PREVI, presta 

assessoria aos funcionários do BB junto ao INSS e respon-

de pela apresentação de informações específi cas sobre 

a aposentadoria no Regime Geral de Previdência Social 

durante os eventos das Gepes. “Não somos uma empre-

sa terceirizada, ao contrário do que muita gente pensa, 

somos da PREVI”, ressalta.

Para Denise, o desconhecimento sobre o processo de 

aposentadoria é natural. “Afi nal, a gente só se apo-

senta uma vez na vida. E a legislação é muito extensa, 

existem muitas peculiaridades”, diz. 

Segundo ela, as dúvidas são muitas durante as apre-

sentações. “O que fazer se perdi a carteira de trabalho? 

Licença-saúde conta tempo para a aposentadoria? Es-

tágio conta?”, enumera Denise. “Temos conseguido 

resolver a maior parte dos problemas apresentados e 

formular algumas respostas gerais.” 

Denise lembra ainda que os interessados em conseguir 

seu extrato previdenciário do INSS podem conseguir 

acesso ao registro do Cadastro Nacional de Informações 

Sociais (CNIS), da Previdência Social, no site do Banco do 

Brasil. O CNIS apresenta todo o histórico de contribuições 

do trabalhador para o Instituto.
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Quem se inscreve na Capec sabe que tem o melhor 

benefício do mercado pelo menor preço. Para isso é 

preciso muita dedicação e estudo porque, além de 

oferecer as melhores condições para os participantes,

independentemente da idade, é preciso garantir o equi-

líbrio fi nanceiro e atuarial da carteira. E essa é a primei-

ra grande vantagem oferecida pelo pecúlio da PREVI: 

ao contrário de outros planos e seguros de vida disponí-

veis no mercado, na Capec não há limite de idade para 

a concessão dos benefícios.

A decisão de manter essas condições, no entanto, criou 

um desafi o importante para os gestores da PREVI: tornar o

pecúlio viável e, ao mesmo tempo, fazer com que ele continu-

asse atraente para os participantes mais jovens, que garantem 

sangue novo à Capec. Até 2005, todo participante contribuía 

com o mesmo valor, qualquer que fosse sua idade. Isso pro-

vocava desequilíbrios, que eram cobertos pelo saldo do fundo 

Capec, constituído em 1998 – com um montante aproximado 

de R$ 23 milhões –, quando a administração da caixa de pe-

cúlio se separou dos outros planos da PREVI.

Caixa-forte
O que a PREVI 

faz para garantir o 
equilíbrio da Capec, 

o melhor pecúlio 
disponível

no mercado
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O que
eu ganho
com isso?

A Capec não exclui participantes por limite 
de idade, ao contrário de alguns pecúlios e 

seguros de vida disponíveis hoje no mercado.

Como funciona a Capec

A Carteira de Pecúlios foi criada para amparar os benefi ci-

ários em caso de falecimento do participante. Não tem fi ns 

lucrativos e é mantida pelas contribuições específi cas dos 

associados. Os recursos são administrados separadamente 

do caixa dos demais planos de benefício da PREVI e, como 

não tem fi m lucrativo, todo o dinheiro arrecadado é usado 

para cobrir o pagamento dos benefícios e indenizações e as 

despesas administrativas. Os valores são aplicados em fun-

dos de renda fi xa lastreados por títulos do governo federal, 

instituições fi nanceiras e outros investimentos.

O pecúlio funciona no sistema de repartição simples, e os 

valores das contribuições mensais são calculados anual-

mente de modo a garantir recursos sufi cientes para sus-

tentar o plano e pagar os pecúlios naquele período. Os re-

ajustes são distribuídos pelas faixas etárias, assegurando o 

equilíbrio da Capec.

Não há limite de idade para participar do plano, nem

carência na adesão para os funcionários ativos do BB. Ou 

seja, a proteção é imediata. Para os participantes aposen-

tados, autopatrocinados ou Benefício Proporcional Diferido 

(BPD), a idade limite para adesão é de até 56 anos.

O valor contratado é pago em parcela única aos

benefi ciários indicados, em caso de morte. O benefício por 

invalidez é pago ao próprio participante quando ele se apo-

senta por invalidez pelo INSS. Caso se aposente de outra 

forma, ele deixa de contribuir e de fazer jus a esse tipo de 

pecúlio, uma vez que, como inativo, não poderia pleitear 

novo benefício por invalidez.

Um exemplo de gestão solidária

Inicialmente, a rentabilidade alta das aplicações bancava os 

subsídios às contribuições dos participantes mais idosos e, 

mesmo assim, a reserva do Fundo Capec apresentava um 

crescimento aparente, apenas nominal. No entanto, com o 

passar do tempo, a redução da rentabilidade e o aumento da 

idade média dos participantes, o equilíbrio fi cou ameaçado, e 

a criação do sistema de faixas etárias foi um passo necessário 

para garantir a sobrevivência da Capec. Desse modo, a contri-

buição passou a ser cobrada de acordo com a idade do parti-

cipante, elevando o valor mensal para os mais idosos.

Para evitar que a cobrança por faixas etárias provocasse um 

choque de preços excessivo, a PREVI manteve um sistema de 

subsídio parcial para os participantes mais velhos da Capec. 

Embora eles tenham passado a pagar mais pelo pecúlio, os 

reajustes não foram tão altos quanto seriam se não houvesse 

o subsídio. Por meio de uma bem montada engenharia fi nan-

ceira e atuarial, parte da diferença continuou a ser coberta pelo 

Fundo Capec (veja quadro na página 15), enquanto outra par-

te do subsídio vinha das contribuições dos participantes mais 

jovens, num modelo de solidariedade de gerações. Isso se re-

fl etiu até no valor da contribuição das faixas etárias mais altas, 

cujo percentual de reajuste vem caindo nos últimos anos. 

Ao mesmo tempo, a PREVI tem feito esforços bem-sucedi-

dos para atrair os mais jovens, de modo a rejuvenescer o 

plano. Nos últimos meses, a adesão de novos participantes 

aumentou signifi cativamente. Em 2011, até setembro, mais 

da metade dos funcionários empossados no Banco aderiram 

à Capec. E a taxa de adesão, que estava abaixo de 30% em 

janeiro, chegou a 67% em novembro.

Todo esse esforço viabiliza a permanência dos participantes 

idosos no pecúlio, sem penalizar os jovens que entram para a 

Capec. Ao mesmo tempo, mesmo com os reajustes, a Carteira 

de Pecúlios da PREVI permanece com os melhores preços 

do mercado (veja quadro Comparativo do Plano Executivo...).

SEGURIDADE
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O que
eu ganho
com isso?

O que
eu ganho
com isso?

Os valores mensais de contribuição à Capec
são inferiores aos cobrados por pecúlios e
seguros de vida disponíveis no mercado,
mesmo depois da criação do sistema de
cobrança diferenciada por faixas etárias.

Na Capec, o benefi ciário recebe integralmente o
valor do pecúlio contratado em caso de morte ou 

invalidez, sem descontos em caso de invalidez parcial 
e sem cancelamento do pecúlio por morte caso o 
benefício por invalidez seja concedido primeiro.

As diferenças são grandes. Um seguro por morte no va-

lor de R$ 130 mil disponível no mercado chega a custar

R$ 700 por mês na faixa de idade de 65 anos, enquanto o 

pecúlio por morte da PREVI, com benefício no mesmo valor 

e para a mesma faixa etária, não passa de R$ 150 por mês, 

mesmo com a aplicação dos reajustes nos últimos anos.

Além dessas vantagens, a Capec é o único pecúlio que paga 

100% do valor do benefício contratado. Em caso de contrata-

ção de mais de uma cobertura, produtos similares descontam 

do valor total contratado por morte eventuais pagamentos do 

seguro ou do benefício de invalidez parcial, por exemplo.

Alguns seguros por invalidez e morte disponíveis no merca-

do são seguro a primeiro risco, o que signifi ca que as indeni-

zações concorrem entre si, ou seja: caso a primeira ocorrên-

cia seja de invalidez, o valor pago a título de indenização por 

esse sinistro é descontado do valor contratado para o pecúlio 

por morte. Isso não acontece na Capec, que paga os pecúlios 

integralmente nas duas situações. Em caso de invalidez, o 

participante recebe 100% do valor contratado e, mais tarde, 

quando falecer, seu benefi ciário tem direito ao mesmo valor.

Quanto ao Fundo Capec, a previsão é de que ele seja 

extinto nos próximos anos, quando a Carteira atingir seu 

ponto de equilíbrio, de acordo com o planejado. O saldo 

vem sendo reduzido desde 2009, dentro do plano de re-

estruturação do pecúlio.

Paralelamente, está sendo constituído o Fundo de Reserva 

para Cobertura de Oscilações (RCO), composto por 10% das 

contribuições mensais para suprir eventuais contingências.

Dez. 2010______________________ 95,35
Jan. 2011_______________________ 93,08
Fev. 2011_______________________ 90,92
Mar. 2011______________________ 89,68
Abr. 2011_______________________ 87,37
Mai. 2011______________________ 83,59
Jun.2011_______________________ 80,06
Jul. 2011_______________________76,55
Ago. 2011______________________71,69
Set. 2011______________________ 72,76
Out. 2011______________________74,62
Nov. 2011______________________ 69,49

z. 2010____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ _____
. 2011_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ ______

v. 2011_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ __
r. 2011_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ ___
r. 2011______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
i. 2011________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ ___
.2011_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ ______________________ ____
. 2011_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ ____
o. 2011_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
t. 2011____________________________________________________________________________________________________________________________________________________
t. 2011__________________________________________________________________________________________________________________________ _______________________________________________
v. 2011__________________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________________________

Fundo Capec
Saldo (em R$ milhões)
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(**) Não é oferecido pelo concorrente para esta faixa etária
Observações:        
Capec: R$ 135 mil Morte Executivo, Especial Executivo, Invalidez Executivo. Total segurado: R$ 405 mil 
 
Concorrente (1) R$ 150 mil Morte, Cônjuge e Invalidez. Total segurado: R$ 450 mil  
• Indenização por Invalidez parcial ou total (IPA) em caso de acidente, de acordo com a Tabela de 
Invalidez Permanente da Susep
• Cobertura em dobro para Morte Acidental      
• No caso de falecimento de fi lhos entre 14 e 21 anos, a indenização é igual a 100% do valor da 
cobertura básica do titular

Concorrente (2): R$ 130 mil para Morte, Cônjuge e Invalidez. Total segurado: R$ 390 mil  
• Indenização por Invalidez parcial ou total (IPA) em caso de acidente, de acordo com a Tabela de 
Invalidez Permanente da Susep
• Cobertura em dobro para Morte Acidental      
• O capital segurado do cônjuge será igual a 50% do valor do segurado titular   
• As indenizações pelas Coberturas de Morte e Invalidez Permanente Total ou Parcial por Acidente 
(IPA) não se acumulam
Concorrente (3): R$ 140 mil Morte (R$ 280 mil Invalidez Parcial/Total). Total segurado: R$ 420 mil 
• Cobertura em dobro para Invalidez Total ou Parcial (IPA) em caso de acidente, de acordo com a 
Tabela de Invalidez Permanente da SUSEP
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Os bons
frutos

de um
ano fértil

Investimentos e ações da 
PREVI em 2011 trazem 

múltiplos benefícios
a participantes

RESULTADOS

Empenhada em fazer uma boa 
governança, gerindo os recursos de seus 
participantes de forma clara e efi ciente, 
a PREVI termina 2011 com um balanço 
positivo de iniciativas em suas diversas 

diretorias. Lucros em investimentos 
estratégicos, parcerias com grandes 

empresas no Clube de Benefícios, 
reconhecimento pela gestão sustentável, 

reformulação do projeto gráfi co-editorial da 
Revista PREVI e facilidades no Empréstimo 

Simples são algumas das muitas 
realizações que contemplam, direta ou 

indiretamente, associados do Plano 1 e do 
PREVI Futuro. Uma série de boas notícias 

que vale a pena relembrar.

PREVI se mantém como o maior 
fundo de pensão da América Latina

Mantendo o posto de maior fundo de pensão da América 

Latina, a PREVI subiu uma posição no ranking mundial 

do setor. A lista, divulgada anualmente pela publica-

ção norte-americana Pensions & Investments, aponta a

PREVI como a 24ª colocada em todo o mundo, com um 

patrimônio, apurado em 2010, de US$ 92 bilhões (cerca 

de R$ 150 bilhões à época). No país, a Entidade é res-

ponsável por 57,5% do patrimônio brasileiro no ranking, 

hoje composto por quatro fundos de pensão, cujos ativos 

somam US$ 160 bilhões.
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Pagamento do BET
para os participantes do Plano 1

Em fevereiro de 2011, a PREVI iniciou o pagamento do 

Benefício Especial Temporário (BET) para os aposenta-

dos e ativos do Plano 1, resultado do acordo do superávit 

fi rmado no fi nal de 2010. As catorze parcelas iniciais fo-

ram creditadas de uma só vez e os pagamentos continu-

arão a ser feitos enquanto houver recursos disponíveis no 

Fundo de Destinação específi co para esse fi m. O paga-

mento representa 20% a mais, mensalmente, no orça-

mento dos aposentados e na reserva acumulada para os 

ativos do Plano 1 resgatarem quando se aposentarem.

Assessoria personalizada
para a aposentadoria

Os associados do Plano 1 contam, desde janeiro de 2011, 

com um serviço que facilita o entendimento de assun-

tos relativos à aposentadoria: a Assessoria Previdenciária. 

Por meio de um atendimento personalizado, com dia e 

hora marcados, os participantes podem tirar dúvidas e 

receber informações importantes. Funcionários treinados 

analisam cada caso e prestam consultoria sobre qualquer 

modalidade de aposentadoria oferecida pela PREVI e 

pelo INSS (idade, tempo de contribuição ou antecipada).

O agendamento pode ser feito pela Central 0800-729-

0505 ou pelo Fale Conosco, do site PREVI (previ.com.br).

Concessões de Empréstimo Simples

Desde novembro passado, os participantes do Plano 1 con-

tam com novas condições – as melhores do mercado – para 

a contratação do Empréstimo Simples (ES). Entre as novidades 

estão o aumento do teto, de R$ 100 mil para R$ 110 mil; a 

possibilidade de contratação de até dois ES Rotativos, com total 

limitado ao novo teto; e a extinção da linha de crédito ES Curto 

Prazo. Mesmo com as alterações nas regras, foram mantidos o 

prazo de 96 meses para pagamento; a suspensão da cobrança 

da taxa do Fundo de Liquidez; a carência de seis prestações 

por operação; e a taxa de administração de 0,2% sobre o valor 

bruto da concessão. Exclusivamente para renovação nos novos 

parâmetros, os participantes que possuíam operações ativas fo-

ram liberados da carência de seis prestações pagas.

O Plano 1 possui, até a data de fechamento desta edição, 

66.544 operações ativas e mais de R$ 3,3 bilhões empres-

tados. Somente em 2011, o volume fi nanceiro líquido libe-

rado para o Plano 1 foi de R$ 898 milhões, em um total de 

53.952 operações, entre contratações e renovações. 

Para participantes do PREVI Futuro o número de contratos 

vigentes até novembro era de 26.803 e o volume fi nanceiro 

emprestado de R$ 325 milhões. Em 2011, o número de ope-

rações superou os 30 mil. Foram 11.020 novas operações, 

entre contratações e renovações, e R$ 53 milhões empres-

tados somente após a reabertura do ES, que precisou ser 

temporariamente suspenso por ter atingido o limite de 14% 

dos recursos garantidores do Plano destinado a operações de 

Empréstimo Simples.

O volume destinado a Operações com Participantes (Em-

préstimos e Financiamentos) é também superior à média 

dos demais Fundos. O valor médio concedido pelas Entida-

des Fechadas de Previdência Complementar (EFPC), sem 

considerar a PREVI, é de R$ 3.049, enquanto essa média 

para os participantes do Plano 1 da PREVI é de R$ 50.645.
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Reingresso facilitado
no PREVI Futuro

Atendendo a pedidos de ex-participantes, foram efetiva-

das mudanças no regulamento do PREVI Futuro, para 

oferecer mais opções e facilitar o reingresso no Plano. 

Agora, o ex-participante tem a opção de depositar somen-

te o valor das contribuições pessoais e patronais relativas 

à parte de risco (aposentadoria por invalidez e pensão 

por morte – Parte I do Plano) que deixaram de ser feitas 

durante o afastamento. Nesse caso, deverá utilizar, obri-

gatoriamente, recursos próprios. Mas, após o reingresso, 

poderá efetuar contribuições adicionais com o objetivo de 

recompor seu saldo de conta. O associado pode recorrer 

à Central de Atendimento (0800-729-0505) para se infor-

mar sobre os valores devidos, limite disponível e margem 

consignável para linha de crédito ES Reingresso, e pro-

cedimentos necessários para o retorno ao plano, além de 

simular as condições de contratação.

Aumento de adesões: investimento em qualidade de vida

Cada vez mais, os funcionários do Banco do Brasil percebem as vantagens de se fi liar ao PREVI Futuro.

A adesão é fruto de um trabalho de conscientização conjunto entre a Entidade e a área de gestão de pes-

soas do BB: em 2011, até novembro, dos 8.167 novos funcionários, 7.630 (ou seja, 93,43%) se fi liaram ao 

maior fundo de pensão da América Latina. Atualmente, o PREVI Futuro, cujo patrimônio supera R$ 2 bi-

lhões, conta com 73.516 participantes ativos, que investem em mais qualidade de vida. É bom lembrar que 

o funcionário não poupa sozinho. O Banco do Brasil contribui com igual valor ao investido pelo participante.

Crescimento nas adesões
à Carteira de Pecúlios

A PREVI tem feito esforços bem-sucedidos para atrair os 

mais jovens para a Capec, de modo a rejuvenescer o pla-

no. Até setembro de 2011, mais da metade dos funcioná-

rios empossados no Banco aderiram à Capec. E a taxa de 

adesão, que estava abaixo de 30% em janeiro, chegou a 

67% em novembro.

Novo regulamento
do PREVI Futuro é aplicado

Em 2011, os participantes passaram a contar com o novo 

regulamento do PREVI Futuro, aprovado em dezembro de 

2010 e que trouxe mais opções relativas a resgate e re-

torno ao Plano, entre outras. Outra novidade importante 

foi a redução da idade mínima para começar a receber a 

renda de aposentadoria, que passou de 55 para 50 anos. 

O regulamento está disponível no site.
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Números positivos
nas empresas participadas 

O ano de 2011 foi de resultados positivos para importan-

tes empresas do portfólio de participações da PREVI, como 

Banco do Brasil, Petrobras, Vale e Brasil Foods (resultan-

te da fusão de Perdigão e Sadia). No BB, o lucro líquido 

nos nove primeiros meses de 2011 foi de R$ 8,72 bilhões, 

9,9% superior ao verifi cado no mesmo período de 2010; 

na Petrobras, no mesmo período, o lucro líquido alcançou

R$ 28,07 bilhões e foi 14,67% maior que no mesmo período 

do ano anterior; e a Brasil Foods fechou o terceiro trimestre 

de 2011 com lucro líquido acumulado de R$ 1,2 bilhão, 

valor 180% superior ante o mesmo período do ano anterior. 

A Vale registrou lucro líquido de US$ 29,4 bilhões até o ter-

ceiro trimestre, incremento de 46,8% em relação ao mesmo 

período de 2010. Os bons números demonstram a solidez 

da carteira de investimentos dos planos administrados pela 

PREVI. Parte dos benefícios para os participantes é pago 

com recursos vindos dos dividendos dessas empresas.

Mais PREVI: educação 
previdenciária para os participantes

Empenhada em contribuir para a educação fi nanceira de 

seus participantes, a PREVI implementou o Mais PREVI 

em 2011. Aprovado pela Superintendência Nacional 

de Previdência Complementar (Previc) em fevereiro, o 

programa difundiu a cultura previdenciária, esclareceu 

sobre todos os direitos e orientou os participantes nas 

tomadas de decisões importantes que infl uenciam di-

retamente em suas aposentadorias, como as contribui-

ções extraordinárias para os fi liados ao PREVI Futuro ou 

a preservação de nível.

Site calcula e ajuda a preservar 
salário de participação

Desde 2011, o participante do Plano 1 que por algum 

motivo tiver sua remuneração mensal reduzida – por con-

ta de reclassifi cação de agência, descomissionamento, 

redução de hora extra ou perda de adicional noturno, por 

exemplo – pode pedir, no site da PREVI, a preservação do 

salário de participação. Isso pode ter refl exos importantes 

no valor do benefício de aposentadoria. Também está em 

desenvolvimento no site a ferramenta para os participan-

tes do PREVI Futuro.
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Certifi cações para
empreendimentos da PREVI

Alinhada às tendências mundiais de investimento em em-

preendimentos sustentáveis, a PREVI teve a satisfação de 

acompanhar, em 2011, a concessão de certifi cações im-

portantes a imóveis que integram seu portfólio. Os edifícios 

Milano e Torino, que fazem parte do Centro Empresarial 

Água Branca, em São Paulo, receberam a certifi cação ISO 

14.001 em maio. Estes são os primeiros empreendimen-

tos da carteira imobiliária da Entidade a alcançar o selo de 

qualidade reconhecido internacionalmente. Em setembro, 

foi a vez de o Condomínio do Centro Empresarial Mourisco 

– no qual a PREVI tem 63,45% de participação e onde está 

sediada – receber o mesmo título, concedido pelo Comitê 

Técnico de Certifi cação – ABNT. O selo ISO 14.001 confi r-

ma que a gestão ambiental é levada a sério no empreen-

dimento, com o cumprimento de programas e metas que 

reduzem custos e riscos, incluindo diminuição de uso de 

papel e do consumo de energia e coleta seletiva de lixo. Já 

o Edifício Marques dos Reis, construído em 1940 no centro 

do Rio de Janeiro, passou por uma reforma radical que lhe 

deu a pré-certifi cação com o selo LEED de sustentabilida-

de imobiliária. O LEED (Leadership in Energy and Environ-

mental Design) é um sistema de certifi cação e orientação 

ambiental de edifi cações. Criado pelo U.S. Green Building 

Council, é o selo de maior reconhecimento internacional e 

o mais utilizado em todo o mundo.

Retorno dos
investimentos imobiliários

Empreendimentos imobiliários – que incluem compra, 

venda e aluguel – fazem parte da carteira de investimen-

tos da PREVI e têm resultado em bons negócios, geran-

do maior fl uxo de caixa e rentabilidade para os planos. 

Em novembro, a carteira do Plano 1 acumulava recursos 

da ordem de R$ 6,12 bilhões, e a do PREVI Futuro, de

R$ 37,5 milhões. Entre as ações realizadas este ano, no-

tícia importante foi o aluguel integral do edifício comercial 

Eco Berrini, em São Paulo – maior ativo da carteira imobili-

ária da PREVI, avaliado em R$ 560 milhões –, à Telefônica, 

pelos próximos dez anos, gerando importante receita. Ou-

tro destaque foi a venda do imóvel que abrigou o Hospital 

Umberto Primo, conhecido como Hospital Matarazzo, em 

São Paulo. O edifício, construído no início do século passa-

do, havia sido adquirido em 1996 e teve a sua venda con-

cluída em julho último, por R$ 117 milhões, a uma Socie-

dade de Propósito Específi co (SPE), formada pelos grupos 

WWI e Allard. O ano marcou também a entrega do primeiro 

empreendimento residencial que contou com investimento 

da PREVI, o Ideale Charitas, em Niterói. O condomínio foi 

construído pelo Fundo de Investimento em Participações 

Global Equity Properties – no qual a PREVI tem participação 

de 18,97%, contando com 90% de recursos do Plano 1 e 

10% do PREVI Futuro.

RESULTADOS

Centro Empresarial Mourisco, sede da PREVI
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Parceiros importantes no
Clube de Benefícios

Buscando oferecer um número cada vez maior de van-

tagens aos participantes e seus dependentes, a PREVI 

fechou parcerias importantes para o Clube de Benefícios 

ao longo de 2011. Agora, é possível comprar imóveis da 

construtora Rossi e automóveis da Ford, em todo o Brasil, 

com descontos, até mesmo em aquisições fi nanciadas. 

Além disso, passaram a fazer parte das empresas con-

veniadas a fabricante de pneus Bridgestone-Firestone, a 

empresa virtual de esportes e viagens Adventura, e a loja 

virtual de eletro-eletrônicos Apetrexo.com. O Clube de Be-

nefícios conta agora com mais de 35 parcerias nacionais 

que oferecem descontos, parcelamento sem juros, garan-

tia de estoque e entrega no prazo informado. 

Proximidade com os participantes

Desde abril de 2011, a Revista PREVI está de cara nova. Ao 

ganhar um moderno projeto gráfi co-editorial, com paginação 

arejada e atraente, e textos leves, de fácil compreensão, a pu-

blicação reforçou o compromisso de divulgar realizações, servi-

ços e produtos, considerando sempre os interesses e opiniões 

dos leitores. A Revista PREVI inovou também na periodicidade, 

tornando-se bimestral, e ganhou mais páginas. Em 2012, as 

novidades continuam. A prestação de contas aos participantes 

feita por meio do Relatório de Atividades, com periodicidade 

anual, e do Relatório de Responsabilidade Socioambiental, que 

Gestão sustentável premiada

Internamente, a PREVI tem intensifi cado práticas de gestão sus-

tentável e busca sensibilizar as empresas nas quais tem parti-

cipação acionária para que estejam atentas aos Princípios para 

o Investimento Responsável (PRI). Já é possível colher frutos 

dessas aplicações. Iniciativas como a compra do edifício sus-

tentável Eco Berrini e a defi nição de critérios como o que veta 

a compra de ações em setores de armamento e fumo fazem 

parte da Política de Responsabilidade Socioambiental (RSA) da 

PREVI, que se destaca entre os modelos de gestão de fundos do 

país. Concorrendo com outros 52 projetos, o caso ‘Construção 

e Implantação da RSA na PREVI’ recebeu, em julho, o prêmio 

Ecosofi a do Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças (Ibef) 

na categoria Gestão. O objetivo do prêmio é propagar a ideia do 

verdadeiro sentido da sustentabilidade, estimulando a adoção 

de práticas responsáveis. Desenhada a partir de um processo 

participativo, junto aos diversos públicos internos da Entidade, 

a política de RSA da PREVI possibilitou o desenvolvimento de 

uma estratégia que integra a sustentabilidade nos mais diversos 

processos das áreas de gestão e relacionamento. 

A PREVI também fi cou entre os cinco fi nalistas do prêmio

FT/IFC Sustainable Finance Awards, na categoria Sustainable 

Asset Owner of the Year. A PREVI foi o único fundo brasileiro a 

concorrer ao prêmio, que é o maior evento sobre fi nanças 

sustentáveis para líderes da indústria e gestores empresa-

riais e fi nanceiros de todo o mundo.

tinha periodicidade bianual, será feita por um documento uni-

fi cado, com informações integradas e obedecendo às diretrizes 

internacionais da Global Reporting Initiative (GRI). O Relatório 

será enviado à residência dos participantes e publicado no site 

da PREVI, além de ser apresentado pelos dirigentes em encon-

tros com associados que ocorrerão nas principais cidades do 

País. Também para o próximo ano, a PREVI prepara o início 

da comunicação por meio de mensagens de texto via celular 

(SMS). As mudanças fazem parte das ações que consolidam a 

comunicação da PREVI com os participantes.

prêmio

Sustainable 

rasileiro a

nças 

sa-

ha periodi
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“Que benefício nós queremos pagar?”, questiona o diretor 

de Planejamento da PREVI, Vitor Paulo Camargo Gonçal-

ves. A pergunta emblemática é o ponto de partida para a 

elaboração das Políticas de Investimentos da Entidade, re-

visadas anualmente. “Queremos pagar o melhor benefício 

no plano de contribuição variável, que é o PREVI Futuro”, 

diz. “Para o Plano 1, de benefício defi nido, isso também 

vale como meta, pois queremos geração de superávits que 

proporcionem vantagens adicionais aos participantes, como 

benefícios temporários e suspensões do pagamento de con-

tribuição”, completa.

Na elaboração das Políticas de Investimentos para o perío-

do de 2012 a 2018, uma das estratégias traçadas com 

base nesse objetivo é a diversifi cação dos ativos. Isso, 

no entanto, não signifi ca atirar aleatoriamente para todos 

os lados. “Buscamos os setores da economia que tradi-

cionalmente nos dão os melhores retornos, mas também 

fazemos uma correlação entre os ativos, de maneira que 

a eventual redução de desempenho em um deles seja 

compensada pela aceleração em outro setor ou classe de 

ativo”, explica Vitor Paulo.

A estimativa é de redução dos juros no longo prazo, o que de-

termina também uma mudança de estratégia para os inves-

timentos de renda fi xa. “A tendência dos juros é de queda”, 

diz Vitor Paulo. “Apesar de não sabermos em que velocidade 

eles cairão, acreditamos que vão cair.” Segundo ele, isso vai 

exigir um papel mais ativo dos gestores na área de renda fi xa 

e a procura por mais opções em títulos privados. 

O cenário de crise externa que vem afetando o resultado das 

bolsas também foi analisado cuidadosamente pela equipe da 

PREVI na elaboração das Políticas de Investimentos. “Para 

chegar a essa carteira de investimentos ideal, levamos em 

conta todos os riscos possíveis”, afi rma Vitor Paulo.

 

Vitor Paulo faz outra observação importante: as metas de 

rentabilidade dos Planos da PREVI foram mantidas nas no-

vas Políticas de Investimentos. “Temos metas de desem-

penho ambiciosas para a valorização dos ativos”, afi rma. 

Afi nal, como argumenta o diretor, grande parte dos 

benefícios concedidos aos participantes é resultado 

dos investimentos. “Desde 1980, quando o Plano come-

çou no regime de capitalização, os participantes e o Ban-

co acumularam bilhões de reais em contribuições, que 

geraram uma valorização cerca de quatro vezes maior em 

nossos ativos. É a rentabilidade dos nossos investimentos 

que possibilita isso”, conclui.

Políticas de Investimentos:
modo de fazer

As Políticas de Investimentos são elaboradas anualmente, 

sempre com um horizonte de seis anos. “Dentro desse li-

mite é possível fazer previsões de melhor qualidade com 

os instrumentos de análise hoje disponíveis”, explica Vitor 

Paulo Gonçalves, diretor de Planejamento da PREVI.

A partir daí, o cumprimento das Políticas e os resultados 

são monitorados a cada três meses, levando em conta da-

dos como a macroalocação dos recursos e o fl uxo de caixa. 

Desse modo, as Políticas de Investimentos podem ser re-

vistas a qualquer momento em caso de eventos extraordi-

nários. Isso, no entanto, nunca foi necessário, mesmo em 

2008, na quebra do banco de investimentos norte-ameri-

cano Lehmann Brothers, momento da pior crise fi nanceira 

mundial das últimas décadas.

A elaboração da estratégia é coordenada pela Diretoria de 

Planejamento, a partir de cenários traçados em coopera-

ção com as diretorias de Investimentos e Participações. 

“Também contamos com o apoio de uma consultoria exter-

na, com excelente reputação e histórico no mercado, para 

garantir mais segurança às informações”, diz Vitor Paulo. 

“Além disso, estamos trocando informações constante-

mente com o Banco do Brasil e suas subsidiárias, como 

a BB DTVM e a Brasilprev, para melhorar ao máximo a 

qualidade da análise.”
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Mais dividendos para o Plano 1

No Plano 1, a Política de Investimentos 2012-2018 vai priori-

zar, na renda variável, aplicações em empresas com grande 

capacidade de distribuição de dividendos. “Por se tratar de 

um plano em fase madura, ou seja, com crescente desembol-

so, os ganhos devem vir dos dividendos e não necessariamen-

te dos ganhos de capital proporcionados pelas ações. E essas 

empresas e setores geralmente propiciam uma remuneração 

adequada em períodos de queda de juros”, diz Vitor Paulo.

Isso não quer dizer que eventuais operações de curto prazo 

em renda variável não sejam realizadas em momentos opor-

tunos. O diretor de Planejamento explica que a tendência 

será de redução dos investimentos em bolsa no Plano 1, mas 

com muito cuidado para evitar perdas com a venda de ações 

em momentos de baixa. “Esse movimento na verdade vai de-

pender do comportamento do mercado”, observa. Na renda 

fi xa, a gestão dos investimentos será mais ativa, com busca 

de alternativas atraentes, além dos títulos públicos.

Ao mesmo tempo, a entrada em projetos com prazos de 

maturação muito longos também deve ser evitada, uma 

vez que o Plano 1 está em fase de retorno dos investi-

mentos. Isso não quer dizer, no entanto, que os fundos 

de private equity estejam descartados. “Trabalhamos com 

projetos de prazo médio, em diferentes estágios de matu-

ração e que representam apenas uma pequena parcela 

dos ativos totais, como forma de diversifi car os investi-

mentos”, explica Vitor Paulo.

Ele também destaca a situação confortável de equi-

líbrio do Plano 1, que vem permitindo atingir 

superávits transformados em vantagens reais 

para os participantes desde 1994, quando a 

alíquota de contribuição foi reduzida em 20%. 

“Em 1997, quando houve a reforma do esta-

tuto, foram concedidos mais de R$ 5 bilhões 

em benefícios permanentes”, lembra o diretor.

Em 2006, a alíquota foi reduzida em 40%, até a suspen-

são das contribuições em 2007, sem falar na concessão do 

Benefício Especial Temporário (BET). Somando-se este ao 

valor que deixou de ser recolhido, a cada R$ 100 recebidos 

por um participante da ativa, R$ 27 são resultado direto do 

superávit. No caso dos aposentados, o valor sobe para R$ 30.

Plano 1 (Dados de novembro/2011)

Patrimônio 151,6 bilhões

Participantes ativos 31.625

Participantes inativos 87.727

Meta atuarial INPC + 5% a.a 
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Mais renda variável no PREVI Futuro

Para o Plano PREVI Futuro, a ordem na Política de Investi-

mentos 2012-2018 é aumentar a exposição em renda va-

riável e reduzir a participação da renda fi xa no total das 

aplicações. Como se trata de um plano em fase de acumu-

lação de recursos, essa exposição pode propiciar melhores 

benefícios mais à frente. “Em todos os estudos efetuados, 

não há um único cenário em que a renda variável não bata 

a renda fi xa no longo prazo”, justifi ca Vitor Paulo.

O diretor de Planejamento tranquiliza quem se assusta com 

a crise nas bolsas. “No momento, existem ações com o va-

lor em bolsa abaixo do valor dos ativos da empresa”, expli-

ca. “Isso abre boas oportunidades de compra.” E, assim, a 

nova Política de Investimentos autoriza um aumento no teto 

de exposição à renda variável no Perfi l PREVI, que concen-

tra cerca de 90% dos participantes do plano. O percentual 

de aplicação em renda variável, que era de 30% e 40%, 

tem sua faixa ampliada para 30% a 50%, dando mais fl exi-

bilidade aos gestores. Nos perfi s Conservador, Moderado e 

Agressivo, não haverá mudanças de alocação.

Vale lembrar que o participante que não escolhe um dos 

Perfi s de Investimento oferecidos pelo PREVI Futuro é alo-

cado automaticamente no Perfi l PREVI. O nível de expo-

sição à renda variável, no entanto, levanta dúvidas entre 

alguns participantes, como Luís Carregal Júnior, do Rio 

de Janeiro, que enviou a seguinte mensagem à PREVI: 

“Mesmo sabendo que a previdência é um investimento de 

longo prazo, não seria melhor que todos os novos associa-

dos do Plano iniciassem no perfi l que fosse menos afetado 

pelas oscilações da renda variável e não no Perfi l PREVI, 

que já é agressivo?”

Vitor Paulo lembra o maior potencial de valorização da ren-

da variável no longo prazo e observa que a indústria in-

ternacional de fundos de pensão tem exemplos bem mais 

agressivos. “Há fundos nos Estados Unidos em que a expo-

sição à renda variável chega a 100% quando o participante 

está na fase inicial de acumulação”, diz o diretor. “Outros 

fundos chegam a investir 40% do saldo de participantes 

aposentados em bolsa.”

O diretor de Planejamento revela que está em elaboração 

um estudo de ciclos de vida para o Plano PREVI Futuro. 

Com isso, haveria a possibilidade de, futuramente, criarem-

se faixas diferentes de alocação, variando conforme o tem-

po de contribuição e a expectativa de data de aposentado-

ria do participante. “Quem tem 30 anos ou mais de vida 

profi ssional ativa pela frente tem pouco a contribuir agora e 

muito capital humano”, diz Vitor Paulo. “Esse conceito de 

capital humano norteia a busca por melhores benefícios no 

Plano: uma massa relativamente jovem pode arriscar mais, 

porque tem mais tempo para acumular saldo.” 

A nova Política de Investimentos também recomenda o 

aumento dos investimentos em imóveis no PREVI Futuro. 

A meta de rentabilidade nesse setor é alta: INPC + 10% 

ao ano. Está bem acima da meta atuarial, INPC + 5,5% 

ao ano, que é a premissa utilizada pelo Plano para retorno 

dos investimentos de modo a fazer frente ao pagamento 

de aposentadorias e pensões.  “Vamos tentar buscar esse 

resultado”, conclui Vitor Paulo. 

PREVI Futuro (Dados de novembro/2011)

Patrimônio 2,74 bilhões

Participantes ativos 73.516

Participantes inativos 447

Meta atuarial INPC + 5,5% a.a
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O novo simulador de aposentadoria do PREVI Futuro traz al-

gumas novidades para os participantes, que agora podem es-

colher dentre diferentes modalidades de aposentadoria com 

ou sem reversão em pensão, opções previstas no regulamento 

do Plano. O simulador também permite que os participantes 

que deixaram o Banco mas mantiveram seus recursos na 

PREVI possam fazer projeções sobre suas aposentadorias.

Enquanto a versão antiga do programa possibilitava apenas 

simular a renda vitalícia de aposentadoria com reversão 

em pensão por morte para os benefi ciários, o novo serviço 

facilita a simulação de outras opções: renda vitalícia sem 

reversão em pensão e renda vitalícia com prazo mínimo 

de pagamento. Na renda vitalícia sem pensão por morte, o 

benefício cessa com a morte do participante, que optou por 

não deixar pensão para parente ou cônjuge. 

Já na renda vitalícia com prazo mínimo, o participante 

recebe a aposentadoria por toda a vida, mas a pensão 

dependerá das condições escolhidas. Ele escolhe um de-

terminado prazo – de cinco, dez ou 15 anos – para recebi-

mento do benefício. Esse tempo começa a contar a partir 

da concessão da aposentadoria. Se ele vier a falecer antes 

do prazo escolhido, a PREVI paga pensão a benefi ciário 

indicado, até o limite de tempo determinado. Ou seja: se, 

por exemplo, o participante escolher essa modalidade, com 

um prazo de dez anos, e vier a falecer oito anos depois, a 

pensão será concedida por mais dois anos ao benefi ciário. 

No mesmo caso, se ele falecer 12 anos depois da data de 

concessão da aposentadoria, a pensão não será concedida.

Todas as alternativas estão previstas no regulamento do Pla-

no. O participante opta por uma delas quando se aposenta 

e o benefício é calculado com base no saldo de conta acu-

mulado por ele. Assim, os benefícios reversíveis em pensão 

sempre são menores que os benefícios que não deixam pen-

são. Isto pode ser verifi cado no simulador de renda. 

Os Institutos

A nova versão do simulador contempla alterações do Regu-

lamento decorrentes da incorporação dos institutos de Au-

topatrocínio, Benefício Proporcional Diferido, Portabilidade 

e Resgate. Em 2011 a PREVI fez ajustes previstos na legis-

lação e incorporou direitos que antes não existiam, como a 
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Portabilidade, por exemplo. O saldo transferido de outra enti-

dade de previdência, que não era previsto na versão anterior 

do simulador, agora também pode ser levado em conta.

A antiga condição de Participante Externo Integral sofreu 

adaptações e passou a se chamar Benefício Proporcional Di-

ferido (BPD). Esse instituto é caracterizado pela suspensão do 

pagamento das contribuições pelo participante que permane-

ce no Plano mesmo deixando o Banco. Quando se aposentar 

pelo INSS, ele vai começar a receber a Renda Mensal Vitalícia, 

proporcional a seu saldo de conta, desde que tenha pelo me-

nos cinco anos de Plano (carência de 60 contribuições). 

Já a antiga condição de Participante Externo Parcial foi 

extinta, com incorporação de parte das regras na opção 

de Resgate. Era denominado Participante Externo Parcial 

aquele que resgatava suas contribuições pessoais e utili-

zava até 80% das contribuições patronais para amortizar 

ou quitar empréstimos e fi nanciamentos. O saldo remanes-

cente era transformado em renda mensal de aposentadoria 

quando o participante atingisse as condições para reque-

rer esse benefício. Pela nova regra, o participante resgata 

suas contribuições pessoais acumuladas e pode utilizar as 

contribuições patronais para quitar empréstimos e fi nancia-

mentos com a própria PREVI.

A nova versão do simulador do PREVI Futuro pode ser 

útil especialmente para esses participantes que deixaram 

o Banco, mas ainda permanecem vinculados à PREVI ou 

mantêm pelo menos parte do saldo no plano. O antigo Parti-

cipante Externo Integral pode escolher se deseja se aposen-

tar pelas regras do antigo instituto (se aposentar pelo INSS 

ou por idade) ou pelas novas regras do Benefício Proporcio-

nal Diferido. Nesse caso, o simulador pode ajudar a fazer a 

opção mais vantajosa.

Como funciona o simulador

Para criar os cenários possíveis de aposentadoria, o simu-

lador usa como ponto de partida o saldo de conta acumu-

lado pelo participante. A partir daí, é possível fazer dois tipos 

de simulação: de renda ou de contribuição. Na primeira, 

você escolhe a renda que deseja receber na aposentadoria 

e o programa responde indicando a contribuição necessária 

para atingir essa meta. Na segunda, o participante estabele-

ce com quanto pretende contribuir e a partir dessa informa-

ção descobre qual será sua renda vitalícia de aposentadoria.

Caso o resultado da renda mensal seja menor do que 10% 

da parcela PREVI (atualmente R$ 295,14), o programa in-

forma que não haverá geração de benefício mensal e que 

o participante receberá o saldo acumulado em uma única 

parcela. O simulador também é preparado para atender 

apenas a situações reais. Se o participante, por exemplo, 

colocar uma idade de aposentadoria baixa demais, o pro-

grama informa o limite mínimo para ele.

Também é possível alterar variáveis como idade de apo-

sentadoria, contribuições 2b e 2c, e meta de rentabilidade 

do plano. Vale lembrar que uma projeção mais ou menos 

otimista vai alterar o resultado fi nal e que a escolha desse 

cenário é de responsabilidade do participante. Se você não 

mexer nessa variável, o programa automaticamente consi-

dera a taxa de juros padrão de 5,5% ao ano, que é a meta 

de rentabilidade de longo prazo projetada pela PREVI. E, 

como a simulação é dinâmica, se você voltar ao programa 

dois anos mais tarde, ele vai atualizar os dados com base 

no saldo real daquele momento.no saldo real daquele momento.

O novo simulador de renda do

PREVI Futuro realiza projeções mais 

precisas do benefício vitalício,

ao incorporar novas opções e ao permitir

que o participante inclua no saldo 

contribuições anteriores, transferidas

de outras entidades.

SEGURIDADE
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Um apaixonado 
pelas letras

32

Boa
vida

Conciliar o trabalho com qualquer outro tipo de atividade é difícil, ou mesmo impossível,
para muitas pessoas. Para mim, no entanto, foi algo natural. Durante quase 30 anos, 

enquanto atuei no Banco do Brasil, pude concluir minha graduação e pós-graduação e
exercer com prazer minha grande paixão: a vida acadêmica.

‘Aprender e ensinar é 
algo que se pode fazer 
a vida inteira, e eu faço 

com muito prazer’
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Comecei minha carreira no BB em 1973, aos 21 anos, na 

agência Centro de Campinas (SP). Fui instrutor do Depar-

tamento Geral de Seleção e Desenvolvimento do Pessoal 

(Desed) de 1979 a 1990 e me aposentei aos 50 anos, em 

2002, como escriturário. Durante esse período, por conta 

da vontade de me tornar professor, os horários facilitados 

de trabalho no Banco me permitiram dar início à minha 

vida universitária.

 

Conciliar as profi ssões de bancário e estudante/professor 

foi possível porque trabalhava e morava em uma cidade 

pequena, Itu, onde a universidade e a agência eram pró-

ximas. Concluí minha formação acadêmica utilizando as 

horas livres do início da manhã, do fi m da tarde ou mesmo 

à noite, após o expediente. Depois da aposentadoria, no 

entanto, os estudos passaram a receber dedicação exclu-

siva, o que me possibilita terminar o pós-doutorado com 

calma. Lembro com saudades do meu tempo de banco, 

mas não me sinto aposentado. Há muitas coisas que ainda 

quero fazer na vida acadêmica.

A paixão pelas letras, e consequentemente pelos livros, é 

antiga. Aprendi em casa, com minha mãe, que era cos-

tureira, e meu pai, caminhoneiro, a importância e o gosto 

pela leitura. Ao longo da vida, fui adquirindo exemplares 

para minha formação e para meu lazer, que hoje se en-

contram em minha biblioteca, que reúne entre 7 mil e 8 

mil títulos. Um orgulho para qualquer amante da literatura. 

O fascínio por esse universo mágico de aprender e ensinar 

sempre esteve presente em minha vida, e por isso me dedi-

quei com afi nco aos estudos para minha formação acadêmi-

ca, ampliando muito meus conhecimentos. E a idade, que 

para muitos pode ser um fator impeditivo, para mim serviu 

como estímulo. Aprender coisas novas é tão fascinante que 

não consegui me contentar em apenas concluir meu curso 

universitário. Sou formado em Letras, pelo Centro Univer-

sitário Nossa Senhora do Patrocínio, em Itu; fi z mestrado 

em Literatura; mestrado e doutorado em Comunicação e 

Semiótica, na PUC/SP; e estou cursando pós-doutorado em 

Tecno-Arte-Poesia e Teoria Literária, na Unicamp. 

Escolher como tema de estudo assuntos pou-

co conhecidos, como poesia digital e teoria literária, 

abriu um novo horizonte de possibilidades profi ssionais 

para mim. Minhas escolhas nunca foram simplórias. Na 

fase da faculdade, estudei poesia e ciência, e escolhi a obra 

de Augusto dos Anjos. No mestrado, o tema foi poesia e pin-

tura, a partir da poesia de Cesário Verde. Nesse período, fui 

apresentado à infopoesia pelo professor português E. M. de 

Melo e Castro – um dos pioneiros da poesia experimental 

portuguesa –, e me encantei com a novidade. E fui em fren-

te, estudando o assunto a fundo, me especializando. Com o 

tempo, tive chance de publicar o que aprendi. Minha tese de 

doutorado, Poesia Eletrônica: Negociações com os Proces-

sos Digitais, concluída em 2005, virou livro, em 2008, com o 

mesmo título. Em seguida, os estudos me levaram a escrever 

Poesia Digital: Teoria, História, Antologias, lançado em 2010. 

Em breve, devo lançar Tecno-Arte-Poesia. 

Como o assunto é novo e pioneiro no meio acadêmico, te-

nho sido convidado a participar de pesquisas, produção de 

livros, revisão, aulas, palestras que estão me proporcionan-

do oportunidades incríveis de conhecer lugares que nem 

imaginava, dentro e fora do Brasil, como Portugal, Uruguai, 

México, Espanha, Estados Unidos, Cuba.   

Minha pretensão, claro, é compartilhar meus estudos com 

os alunos. Meu objetivo é me tornar professor universitário 

e passar em um concurso público. Ainda tenho 59 anos e 

até os 70 anos isso é possível. 

Compartilhar minha vida de bancário com a acadêmica exi-

giu uma grande disciplina e força de vontade. Afi nal, traba-

lhar e estudar, ao mesmo tempo, durante tantos anos, acaba 

se tornando cansativo em alguns momentos. No entanto, o 

resultado vale muito a pena. Aprender e ensinar é algo que 

se pode fazer a vida inteira, e eu faço com muito prazer. 

Jorge Luiz Antonio,

pós-doutorando em poesia digital e aposentado do BB 

Contato: jlantonio@uol.com.br
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Relatos de superação
e viagens de trem

A seleção de títulos desta edição mostra duas experiências de superação: uma descreve a luta do 
autor contra a depressão, outra revela a trajetória do menino que vence na vida como engraxate. 

Um terceiro livro refaz a história da centenária Estrada de Ferro de Martinópolis. 

Soltando-se dos Braços da Depressão

Cezar Augusto da Silva Batista, aposentado

Edição do Autor, 2009

96 páginas

Funcionário do BB desde 1974, Cezar Au-

gusto usou o prazer de escrever da época de 

adolescente para enfrentar a depressão, que 

chegou a afastá-lo do trabalho por um período.

A partir da aposentadoria, em 2005, aproveitou o tempo 

livre para iniciar a carreira de escritor. Em Soltando-se 

dos Braços da Depressão, Cezar Augusto se vale de sua 

experiência para oferecer aos leitores dicas de atitudes e 

procedimentos que o ajudaram a sair da crise, além de 

cuidados para evitar novos episódios da doença. Ao com-

partilhar suas emoções, o autor pretende ajudar o leitor a 

compreender melhor o sofrimento dos que são acome-

tidos pelo mal, e explicar, na visão do paciente, os princi-

pais motivos físicos e sentimentais que levam alguém a 

entrar em depressão. O livro pode ser adquirido pelo e-mail

saintgermain246@hotmail.com.

O Engraxate Dudu

Nege Além, aposentado

Scortecci/UBE, 2010

172 páginas

Filho de libaneses, Nege Além 

trabalhou no Banco do Brasil 

até 1979, quando se aposentou, 

em São João da Boa Vista, inte-

rior de SP. Contista e romancista, é membro da Academia 

de Letras dos Funcionários do Banco do Brasil, tem mais 

de dez livros editados, publicou contos em jornais e revistas 

e participou de diversas antologias. Em O Engraxate Dudu, 

Nege Além conta a história de um menino de família pobre 

e desvalida que, com boa conduta, procura vencer os obs-

táculos engraxando sapatos, até encontrar seu lugar ao sol. 

Ambientado numa cidade de interior, o romance mostra a 

vida do personagem por meio da convivência com amigos, 

família e pessoas simples e importantes da cidade. O livro 

pode ser adquirido pelo e-mail negealem@uol.com.br.

A se
au

Nos Trilhos da História

José Carlos Daltozo, aposentado

Impress Gráfi ca e Editora, 2008

132 páginas

Dono da quarta maior coleção de cartões-postais do Bra-

sil – com 130 mil exemplares –, apaixonado por fotogra-

fi a e leitura e autor de quatro livros históricos, José Carlos 

Daltozo trabalhou durante 26 anos na agência de Martinó-

polis, no interior de São Paulo. Aposentado, pôde publicar 

os livros que planejava. Nos Trilhos da História é sua sexta 

obra, e tem como tema a Estação Ferroviária de Martinó-

polis, que deu origem à cidade e, na época da publicação 

do livro, acabava de completar 90 anos. O texto faz um 

painel das viagens de trem por meio de relatos curiosos 

e emocionantes de ferroviários aposentados e passagei-

ros que utilizavam o trem para trabalho, lazer ou estudos.

A obra é ilustrada com mais de 180 fotos, incluindo locomo-

tivas maria-fumaça, vagões de transporte de cargas, objetos 

de uso pessoal, mapas, interior de carros de passageiros.

Para adquirir Nos Trilhos da História, entre em contato com 

o autor pelo endereço jcdaltozo@uol.com.br.
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